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Abstract  
We compared the richness, the composition and the community structure 

of vascular epiphytes on trunks of angiosperms and caudices of Cyathea 
corcovadensis (Raddi) Domin and of Alsophila setosa Kaulf. (Cyatheaceae) in 
Dense Humid Forest fragment, to evaluate the influence of the phorophyte on the 
distribution of plants. There were sampled 20 phorophytes of each type, with at 
least 4 m of trunk, divided in intervals of 1 m. The Importance Value (IV) of the 
epiphytes was calculated based on the frequencies on phorophytes in intervals 
and the coverage value. There were inventoried 35 species of vascular epiphytes, 
of which 22 occurred on angiosperms, 21 on C. corcovadensis and 20 on A. 
setosa. Microgramma vacciniifolia (Langsd. Fisch.) Copel presented the highest 
VI on angiosperms and C. corcovadensis and Asplenium mucronatum C. Presl on 
A. setosa. The floristic composition is heterogeneous in the phorophyte types, 
with only six generalist species. The distribution of total and average richness was 
similar between the groups of phorophytes, but the contribution of ferns and 
epiphytic angiosperms was different. 

Key words: substrate; Cyathea; Alsophila. 

Resumo  
Foi comparada a riqueza, a composição e a estrutura comunitária de 

epífitos vasculares em troncos de angiospermas e cáudices de Cyathea 
corcovadensis (Raddi) Domin e de Alsophila setosa Kaulf. (Cyatheaceae) em 
fragmento de Floresta Ombrófila Densa, a fim de avaliar a influência do forófito 
sobre a distribuição das plantas. Foram amostrados 20 forófitos de cada tipo 
com, no mínimo, 4 m de fuste, os quais foram divididos em intervalos de 1 m. O 
Valor de Importância (VI) dos epífitos foi calculado a partir da frequência nos 
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forófitos, nos intervalos e do valor de cobertura. Foram inventariadas 35 espécies 
de epífitos vasculares, das quais 22 ocorreram sobre angiospermas, 21 em C. 
corcovadensis e 20 em A. setosa. Microgramma vacciniifolia (Langsd. & Fisch.) 
Copel apresentou o maior VI sobre angiospermas e Cyathea corcovadensis e 
Asplenium mucronatum C. Presl em Alsophila setosa. A composição florística foi 
heterogênea entre os tipos forofíticos, sendo registradas apenas seis espécies 
generalistas. A distribuição da riqueza total e média foi semelhante entre os 
grupos de forófitos, porém, a contribuição de samambaias e angiospermas 
epifíticas foi diferente.  

Palavras-chave: substrato; Cyathea; Alsophila. 

Introdução 
Os epífitos vasculares integram uma das categorias ecológicas mais 

diversificadas em florestas úmidas tropicais, muitas vezes recobrindo troncos 
inteiros (Madison, 1977) e constituindo um componente importante da 
biodiversidade, entretanto, ainda pouco conhecido (Mucunguzi, 2007). São 
espécies que vivem todo seu ciclo de vida ou parte dele sobre outras plantas, 
sendo que as interações com seus hospedeiros podem ocorrer acidentalmente 
ou pelo fato de exercer uma função fisiológica importante (Benzing, 1987, 1990).  

O epifitismo é responsável por parte significativa da diversidade das 
florestas, representando aproximadamente 10% de todas as plantas vasculares 
(Kress, 1986). São também responsáveis por parte da diversidade que torna as 
florestas os mais complexos ecossistemas terrestres (Gentry & Dodson, 1987), 
podendo representar mais de 25% das espécies em muitos países (Nieder et al., 
1999) e mais de 50% das espécies em algumas florestas brasileiras (Kersten & 
Silva, 2005).  

A composição e a distribuição dos epífitos são influenciadas por 
características dos forófitos, como arquitetura, altura, diâmetro, textura, 
estabilidade e porosidade do ritidoma, toxinas presentes e húmus acumulado 
(Gentry & Dodson, 1987; Fontoura et al., 1997; Nieder et al., 2000). 
Angiospermas arbóreas podem apresentar diferentes tipos de tronco, sendo os 
mais comuns os estriados, rugosos, lisos e escamosos. As fendas profundas 
presentes nos caules rugosos podem facilitar o estabelecimento de espécies 
epifíticas (Kersten & Silva, 2001), além de aumentar a disponibilidade de água, 
possibilitando a germinação (Reinert & Fontoura, 2008). Da mesma forma, o 
substrato oferecido pelos cáudices de samambaias arborescentes é formado 
pela base dos pecíolos das folhas senescentes e por um manto de raízes 
(Johansson, 1974; Palacios-Rios & Mehltreter, 1999) que, aparentemente, 
fornecem condições ótimas de umidade e porosidade para o desenvolvimento 
das espécies epifíticas (Cortez, 2001; Moran et al., 2003). Para samambaias 
epifíticas, a umidade do substrato pode ser considerada o principal fator que 
influencia a estrutura comunitária (Becker et al., 2015). 

Vários estudos citam espécies de musgos, samambaias e licófitas ou 
orquídeas que crescem exclusivamente ou preferencialmente sobre o cáudice 
das samambaias arborescentes, tal como aqueles realizados por Browney & 
Smith-Dodsworth (1989) na Australásia; Richard & Argent (1968) e Beever (1984) 
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na África e Nova Zelândia; Moran et al. (2003) na Mesoamérica; Sehnem (1977), 
Waechter (1992), Cortez (2001), Windisch (2002), Schmitt & Windisch (2010) e 
Mallmann & Schmitt (2014) na América do Sul. No entanto, estudos comparando 
a composição específica de epífitos sobre samambaias arborescentes e 
angiospermas (Moran et al., 2003; Mehltreter et al., 2005; Becker et al., 2015), 
são ainda praticamente inexistentes na região neotropical.  

Cyathea corcovadensis (Raddi) Domin (Cyatheaceae), xaxim ameaçado 
de extinção no estado do Rio Grande do Sul, na categoria vulnerável (SEMA, 
2014), com nome popular de pau-cardoso ou samambaiaçu, apresenta cáudice 
que pode chegar a 6 m de altura e folhas que podem atingir até 3 m de 
comprimento, lâminas bipinadas, pinas inteiras coriáceo-rijas e superfície laminar 
glabra. A base do pecíolo é resistente, apresentando tubérculos oumuricados, 
além de espinhos. As nervuras secundárias são bifurcadas, sendo mais comuns 
as furcadas. Os soros se encontram em posição mediana nas pínulas 
(Fernandes, 2003). Ocorre nos estados de Alagoas, Bahia, Pernambuco, Espírito 
Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Rio Grande do Sul e 
Santa Catarina (CYATHEACEAE in Flora do Brasil 2020 em construção, 2016). 

Alsophila setosa Kaulf. (Cyatheaceae) apresenta cáudice arborescente, 
ereto, que pode chegar até 10 m de altura, ocorre em formações florestais 
primárias e secundárias no Sul e Sudeste do Brasil (Windisch, 2002). Essa 
espécie desempenha um papel importante como forófito de espécies epifíticas no 
sub-bosque florestal (Schmitt et al., 2005), proporcionando um microhabitat 
singular para o desenvolvimento destas plantas. Entretanto, a mesma vem 
sofrendo um acentuado extrativismo pela sua utilização em paisagismo e 
ornamentação (Windisch, 2002). Além da extração, as populações de A. setosa 
são reduzidas pela destruição da vegetação para a realização de práticas 
agrícolas (Schmitt & Windisch, 2005), diminuindo a disponibilidade de 
microhábitats para epífitos.  

O presente trabalho teve por objetivo comparar riqueza, composição e 
estrutura comunitária de epífitos vasculares em troncos de angiospermas e 
cáudices de Cyathea corcovadensis e Alsophila setosa, em um mesmo 
fragmento florestal, a fim de avaliar a influência do forófito sobre a distribuição 
das plantas. As hipóteses testadas foram que (1) a riqueza média de epífitos é 
maior sobre samambaias arborescentes e que (2) a composição florística e as 
espécies com os maiores valores de importância são diferentes entre os tipos 
forofíticos. 

Material e Métodos 
Área de estudo - o trabalho de campo foi desenvolvido em uma área do 

município de Três Cachoeiras (29°25’04.54’’ S e 49°54’ 47.37’’ O; 21 m de 
altitude), no estado do Rio Grande do Sul, Brasil. Trata-se de um remanescente 
florestal com seis hectares, localizado na região fisiográfica do Litoral (Fortes, 
1959). Essa região apresenta vegetação classificada como Floresta Ombrófila 
Densa de Terras Baixas (Teixeira et al., 1986), que é uma fitofisionomia 
pertencente ao domínio do bioma Floresta Atlântica (Decreto Federal nº 750/93). 
No estado do Rio Grande do Sul, o clima se caracteriza por ser úmido o ano 
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inteiro (Buriol et al., 2007), sendo que a região do estudo apresenta classificação 
segundo Köppen do tipo Cfa, ou seja, subtropical temperado, com temperatura 
do mês mais quente superior a 22ºC. Salienta-se que a maritimidade na região é 
responsável pela constância da temperatura, pois é um fator regulador da 
mesma (Moreno, 1961). 

Métodos amostrais - para o estudo quantitativo da comunidade epifítica 
foram selecionados, através do método de quadrantes centrados (Cottam & 
Curtis, 1956), 20 forófitos de angiospermas, 20 de Cyathea corcovadensis e 20 
de Alsophila setosa com fuste medindo no mínimo 4 m de altura. Os pontos de 
amostragem foram marcados em intervalos de 20 m, ao longo de um transecto 
de 100 m. A disposição dos quadrantes foi aleatória com o auxílio de uma 
cruzeta giratória, instalada no ápice da estaca indicadora do ponto de 
amostragem (Martins, 1979, 1991). As espécies epifíticas foram analisadas 
quanto à sua ocorrência e distribuição vertical, sendo que, para isso, os cáudices 
de samambaias arborescentes e troncos de angiospermas foram divididos em 
intervalos de 1 m do solo até 4 m, resultando no total de 240 intervalos. A 
padronização do número de intervalos evitou que um maior percentual de 
ocorrência da espécie em um intervalo de altura decorra de um número maior de 
unidades amostrais. 

Composição florística - foram realizadas sete visitas in situ, de 
aproximadamente cinco horas cada, totalizando 35 horas de amostragem para o 
levantamento florístico dos epífitos. O inventário foi realizado através da 
observação direta das plantas no ambiente epifítico com o auxílio de binóculos. 
Espécimes representativos, férteis, foram coletados, identificados e herborizados 
seguindo a metodologia proposta por Windisch (1992) para samambaias e 
licófitas e para as angiospermas conforme as técnicas usuais de Mori et al. 
(1985) e Bridson & Forman (1998). As exsicatas foram depositadas no Herbarium 
Anchieta (PACA), em São Leopoldo, RS e as duplicatas, na coleção botânica da 
Universidade Feevale. A identificação do material foi realizada através da 
utilização da literatura botânica disponível, comparação com material de herbário 
e envio de exsicatas para especialistas para confirmação das identificações. 

O sistema de classificação utilizado para as angiospermas foi o APG III 
(2009), e para samambaias e licófitas o sistema adotado foi o proposto por Smith 
et al. (2006). As espécies foram classificadas conforme Benzing (1995) quanto 
ao tipo de relação com o forófito nas seguintes categorias ecológicas: 
holoepífitos, que não estabelecem relação com o solo e completam todo o seu 
ciclo de vida no ambiente epifítico, podendo ser habitual, acidental ou facultativo, 
e hemiepífitos secundários, que após germinar no solo, atingem o forófito e 
perdem a ligação com o solo. 

Estrutura fitossociológica - foram calculadas as frequências absolutas e 
relativas das espécies por forófito e por intervalo de altura, baseados em 
Waechter (1998). A cobertura de cada espécie sobre o intervalo foi estimada 
utilizando-se a seguinte escala de notas: 1 (<20%), 2 (0-40%), 3 (40-60%), 4 (60-
80%) e 5 (80- 100%) adaptada de Schneider & Schmitt (2011). A partir do 
somatório das notas de cobertura foi calculada a cobertura relativa por intervalo 
de altura de cada espécie. O valor de importância específico (VI) resultou da 
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média aritmética da soma das frequências relativas nos forófitos e nos intervalos 
e da cobertura relativa. 

Análise estatística - os dados de riqueza de epífitos por tipo forofítico 
foram submetidos ao teste de Shapiro-Wilk. Como não atenderam ao 
pressuposto de normalidade, aplicou-se o teste não-paramétrico de Kruskall-
Wallis, seguido pelo teste de Dunn, a 5% de probabilidade. Essas análises foram 
conduzidas no software Statistica, versão 10.0. Curvas de rarefação foram 
construídas em função da presença ou ausência das espécies nos forófitos, com 
os intervalos de confiança de 95% de probabilidade, utilizando-se o programa 
estatístico EstimateS 9.1.0 (Colwell, 2005). O mesmo programa foi utilizado para 
calcular as estimativas de riqueza especifica por substrato, através de 100 
reamostragens aleatórias dos dados com o estimador não paramétrico Jackknife 
1. Os dados referentes à composição de espécies nos intervalos de altura de 
cada tipo forofítico foram submetidos à Análise de Coordenadas Principais 
(PCoA) no Paleontological Statistics Software Package for Education and Data 
Analysis (PAST), versão 3.12. 

Resultados e Discussão 
Ao total, foram inventariadas 35 espécies epifíticas distribuídas em 24 

gêneros e 11 famílias. Polypodiaceae (10 espécies) e Bromeliaceae (oito 
espécies) foram as famílias mais ricas nos três tipos forofíticos (Tabela 1). A 
riqueza de espécies por família foi semelhante a outras pesquisas realizadas no 
sul do Brasil, com um grande número de espécies de epífitos vasculares 
concentrado em poucas famílias (Aguiar et al., 1981; Waechter, 1986; 1992; 
Dittrich et al., 1999; Kersten & Silva, 2001; 2002; Giongo & Waechter, 2004). 
Polypodiaceae e ou Bromeliaceae estão entre as famílias mais ricas nos 
levantamentos epifíticos realizados na região sul do Brasil por Labiak & Prado 
(1998), Kersten & Silva (2001; 2002), Borgo & Silva (2003), Rogalski & Zanin 
(2003), Giongo & Waechter (2004), Schmitt et al. (2005), Buzatto et al. (2008), 
Fraga et al. (2008), Schmitt & Windisch (2010) e Schneider & Schmitt (2011). 

Tabela 1 - Espécies de epífitos vasculares sobre fustes de angiospermas (An) e 
cáudices de Alsophila setosa (As) e de Cyathea corcovadensis (Cc) em Três 
Cachoeiras, RS, Brasil, e suas respectivas categorias ecológicas (CE). HAB: holoepífito 
habitual; HLF: holoepífito facultativo; HLA: holoepífito acidental; HES: hemiepífito 
secundário. 

Família/Espécie CE An As Cc 
ASPLENIACEAE     

Asplenium mucronatum C. Presl HAB  X X 
BLECHNACEAE     

Blechnum acutum (Desv.) HES  X X 
BROMELIACEAE     

Aechmea gamosepala Wittm. HAB  X  
Nidularium innocentii Lem. HAB X X X 
Tillandsia geminiflora Brongn. HAB X   

    Tillandsia aeranthos (Loisel.) L.B.Sm. HAB X  X 
 Tillandsia usneoides (L.) L. HAB X   

Vriesea gigantea Gaudich.  HAB X  X 
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Vriesea incurvata Gaudich. HAB X X X 
Vriesea rodigasiana E. Morren  HAB X  X 

CACTACEAE     
Lepismium cruciforme (Vell.) Miq. HAB X   
Rhipsalis teres (Vell.) Steud. HAB  X  

DRYOPTERIDACEAE     
Elaphoglossum luridum (Fée) Christ HLF X X  
Rumohra adiantiformis (G. Forst.) Ching HLF  X X 

GESNERIACEAE     
Codonanthe devosiana Lem. HAB X  X 

HYMENOPHYLLACEAE     
Trichomanes polypodioides Raddi HAB  X X 

ORCHIDACEAE     
Acianthera saundersiana (Rchb. f.) Pridgeon & M.W. 

Chase HAB X X X 
Gomesa flexuosa (Lodd.) Campacci M.W.Chase & 

N.H.Williams HAB X   
Grobya fascifera Rchb. f. HAB   X 
Liparis nervosa (Thumb.) Lindl. HLA   X 
Acianthera sp. HAB X   

PIPERACEAE     
Peperomia obtusifolia (L.) A.Dietr. HAB X X X 
Peperomia pereskiaefolia (Jacq.) Kunth HLF X  X 
Peperomia tetraphylla (G.Forst.) Hook. & Arn. HAB  X X 

POLYPODIACEAE     
Campyloneurum austrobrasilianum (Alston) de la Sota HAB X X  
Campyloneurum nitidum (Kaulf.) C. Presl. HAB X X  
Microgramma squamulosa (Kaulf.) de la Sota HAB X  X 
Microgramma vacciniifolia (Langsd. & Fisch.) Copel HAB X X X 
Pecluma recurvata (Kaulf.) M.G. Price HAB  X  
Pecluma singeri (de la Sota) M.G. Price HAB  X  
Pecluma truncorum (Lindm.) M.G. Price HAB X X  
Serpocaulon catharinae (Langsd. & Fisch.) A.R.Sm. HAB X X X 
Pleopeltis pleopeltifolia (Raddi) Alston HAB X   
Pleopeltis hirsutissima (Raddi) de la Sota HAB   X 

PTERIDACEAE     

Vittaria lineata (L.) Sm. HAB  X X 
 

Quanto à categoria ecológica, os holoepífitos habituais foram 
predominantes (30 espécies ou 86%), seguidos pelos facultativos (3 espécies ou 
9%), acidentais e hemiepífitos secundários (1 espécie ou 3% cada). A espécie 
acidental (Liparis nervosa) ocorreu apenas sobre Cyathea corcovadensis e o 
hemiepífito secundário (Blechnum acutum) foi observado somente sobre as 
samambaias arborescentes (Tabela 1), ao contrário de Buzatto et al. (2008), que 
registraram esta espécie apenas sobre a base das árvores do dossel. 
Considerando os três tipos forofíticos, seis espécies foram generalistas, sendo 
todas essas classificadas como holoepífito habituais. Os epífitos incluídos nessa 
categoria apresentam adaptações mais especializadas e diversificadas, 
justificando sua ocorrência mais generalizada (Schmitt & Windisch, 2010). A 
predominância de holoepífitos habituais também foi observada nos 
levantamentos de epífitos vasculares realizados sul do Brasil por Waechter 
(1998), Kersten & Silva (2001; 2002), Borgo & Silva (2003), Rogalski & Zanin 
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(2003), Gonçalves & Waechter (2003), Schmitt et al. (2005), Buzatto et al. (2008), 
Fraga et al. (2008), Schmitt & Windisch (2010), Schneider & Schmitt (2011). 

Foram inventariadas 22 espécies sobre angiospermas, 20 sobre Alsophila 
setosa e 21 sobre Cyathea corcovadensis. Angiospermas e Cyathea 
corcovadensis compartilharam seis espécies, das quais cinco foram 
angiospermas epifíticas, assim como entre C. corcovadensis e A. setosa. 
Angiospermas e A. setosa tiveram quatro espécies em comum, sendo todas 
samambaias epifíticas. A PCoA evidenciou as diferenças na composição florística 
dos tipos forofíticos, bem como entre cada intervalo de altura (Figura 1). Troncos 
de angiospermas apresentaram composição florística mais heterogênea em 
decorrência de que tiveram o maior número de espécies exclusivas (seis 
espécies, sendo todas angiospermas epifíticas), quando comparado aos forófitos 
de A. setosa (quatro espécies) e C. corcovadensis (três espécies) (Figura 2).  

A curva de rarefação não assumiu a assíntota para nenhum tipo forofítico 
e, considerando o total de espécies estimadas, foram registradas 80%, 70% e 
80% dos epífitos vasculares sobre angiospermas arbóreas, A. setosa e C. 
corcovadensis, respectivamente (Figura 3). Provavelmente, ainda existam 
espécies a serem amostradas na área se for aumentado o número de unidades 
amostrais (Gotelli & Colwell, 2001). Como o registro de todas as espécies de um 
local é virtualmente impossível (Santos, 2006), a riqueza de cada um dos grupos 
forofíticos foi estimada para torná-la comparável com inventários realizados em 
outras localidades que utilizarem a mesma abordagem analítica, mesmo que 
com esforço amostral diferente. Essas estimativas de riqueza não são previsões 
precisas do número real de espécies em uma comunidade, mas indicam os 
valores mínimos esperados (Colwell et al., 2004). 

Ao analisar separadamente a ocorrência de samambaias epifíticas, 
observou-se que a riqueza média dessas plantas é significativamente maior 
sobre Alsophila setosa em relação a angiospermas e Cyathea corcovadensis. A 
média de riqueza de angiospermas epifíticas foi estatisticamente maior nos 
troncos de árvores quando comparada àquela registrada sobre samambaias 
arborescentes (Tabela 2). Embora a distribuição da riqueza tenha sido equitativa 
entre os grupos forofíticos, as diferenças na composição indicaram a substituição 
de espécies entre eles.  

Tabela 2 - Médias ± desvio padrão da riqueza de espécies por tipo forofítico e por 
intervalo de altura. H= teste de Kruskall-Wallis; P= significância; letras diferentes na 
mesma coluna indicam diferença estatística significativa pelo teste de Dunn a 5% de 
probabilidade. 

 Riqueza de epífitos 
 Total Samambaias Angiospermas 
Angiospermas 4,0 ± 1,8 1,3 ± 1,0b 2,7 ± 1,4a 
Alsophila setosa 4,7 ± 2,0 3,6 ± 1,8a 1,0 ± 0,9b 
Cyathea 
corcovadensis 3,3 ± 1,4 2,0 ± 1,1b 1,3 ± 1,0b 

H 5,34 20,04 16,65 
P 0,07 <0,001 <0,001 
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Em média, foram registradas 4,0 ± 1,8 espécies de epífitos vasculares 
sobre angiospermas, valor semelhante ao obtido por Gonçalves & Waechter 
(2002) sobre figueiras (3,4 espécies por fuste). A riqueza média de samambaias 
epifíticas em Cyathea corcovadensis (2,0 ± 1,1) foi próxima à registrada por 
Fraga et al. (2008) sobre Dicksonia sellowiana (2,5 espécies por cáudice) que 
desenvolve um manto de raízes adventícias, em Floresta Ombrófila Mista. Sobre 
Alsophila setosa, a média de riqueza de samambaias epifíticas (3,6 ± 1,8) foi 
superior a 2,6 espécies por cáudice obtida a partir da média de 16 áreas no Rio 
Grande do Sul por Schmitt e Windisch (2010). No mesmo tipo forofítico, em 
Floresta Estacional Semidecidual, Schneider & Schmitt (2011) observaram 
riqueza próxima (3,3 espécies por cáudice).  

De um modo geral, a riqueza média para o mesmo intervalo em diferentes 
forófitos foi semelhante, pois apenas o intervalo 1 diferiu estatisticamente entre 
Alsophila setosa e Cyathea corcovadensis. Considerando um mesmo tipo 
forofítico, a distribuição das médias de riqueza foi estatisticamente equitativa nos 
quatro intervalos, com exceção dos intervalos 1 e 2 de C. corcovadensis (Tabela 
3). A ausência de diferença entre as médias de riqueza está relacionada à 
semelhança estrutural e à pequena amplitude dos intervalos, além da 
verticalidade de todos os fustes. 

Tabela 3 - Médias ± desvio padrão da riqueza de espécies por tipo forofítico em cada 
intervalo de altura. H= teste de Kruskall-Wallis; P= significância; letras minúsculas 
diferentes na mesma coluna, e letras maiúsculas diferentes na mesma linha indicam 
diferença estatística significativa pelo teste de Dunn a 5% de probabilidade. 

 Zona 1 Zona 2 Zona 3 Zona 4 H P 
Angiospermas 1,0 ± 0,7ab 1,9 ± 1,4 1,6 ± 1,1 1,5 ± 1,0 5,78 0,12 
Alsophila setosa 1,7 ± 1,1a 2,1 ± 1,1 1,6 ± 1,0 1,6 ± 1,2 2,78 0,43 
Cyathea corcovadensis 0,5 ± 0,6bB 1,4 ± 0,8A 1,2 ± 0,9AB 1,4 ± 1,1AB 12,52 <0,05 
H 14,09 2,70 1,29 0,87   
P <0,001 0,26 0,52 0,27   

 
Ainda que a riqueza específica total registrada evidencie uma distribuição 

semelhante entre os forófitos, a contribuição de samambaias e angiospermas 
epifíticas foi diferente. A riqueza média de samambaias foi cerca de três vezes 
maior sobre Alsophila setosa, indicando que esse forófito proporciona um melhor 
substrato para o desenvolvimento dessas plantas, em relação aos outros tipos 
forofíticos. Corroborando com esses resultados, Moran et al. (2003) na Costa 
Rica, também observaram maior riqueza de samambaias epifíticas em 
samambaias arborescentes do que sobre angiospermas.  

Ao contrário do presente estudo, em 7 ha de floresta nebular do México, 
Mehltreter et al. (2005) registraram a maior média de riqueza de epífitos sobre 
cáudices de samambaias arborescentes (4,3) em relação aos fustes de 
angiospermas (2,9). Os autores atribuíram esse fato às características do 
cáudice formado por um manto espesso de raízes adventícias que retém mais 
água que a casca das árvores. Johansson (1974) não registrou epífitos sobre 
Cyathea camerooniana Hook., que possui cáudice semelhante às ciateáceas 
estudadas. Embora o cáudice de Alsophila setosa e C. corcovadensis seja 
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áspero e espinhento, constituído pela base do pecíolo das folhas caídas, a sua 
superfície permitiu a ocupação de epífitos. 

Para os três tipos forofíticos, as espécies mais importantes foram 
samambaias. Nos forófitos arbóreos, Microgramma vacciniifolia obteve o maior 
VI, ocorrendo em 60% dos forófitos e 36,3% dos intervalos, seguida de Vriesea 
incurvata (45% dos forófitos e 22,5% dos intervalos de altura) (Tabela 4). Em 
Alsophila setosa, Asplenium mucronatum foi a espécie com maior VI, ocorrendo 
em 90% dos forófitos e 53,8% dos intervalos, seguida por Trichomanes 
polypodioides (55% dos forófitos e 17,5% dos intervalos de altura) (Tabela 5). Em 
Cyathea corcovadensis, o maior VI foi registrado para M. vacciniifolia, que 
ocupou 60% dos forófitos e 27,5% dos intervalos, seguida por Rumohra 
adiantiformis (40% dos forófitos e 16,3% dos intervalos) (Tabela 6).  

Tabela 4 - Estrutura comunitária de epífitos vasculares sobre angiospermas, em Três 
Cachoeiras, RS, Brasil, em ordem de valor de importância específico (VI). nf: números 
forófítos com a espécie; ni: número de intervalos ocupados pela espécie; FAf: frequência 
absoluta nos forófitos; FRf: frequência relativa nos forófitos; FAi: frequência absoluta nos 
intervalos; NCr: cobertura relativa. 

Espécies nf ni FAf% FRf% FAi% FRi% NCr% VI% 
Microgramma vacciniifolia 12 29 60,0 15,2 36,3 23,6 26,0 21,6 
Vriesea incurvata 9 18 45,0 11,4 22,5 14,6 15,9 14,0 
Peperomia obtusifolia 8 11 40,0 10,1 13,8 8,9 8,3 9,1 
Acianthera saundersiana 6 8 30,0 7,6 10,0 6,5 7,3 7,1 
Nidularium innocentii 4 8 20,0 5,1 10,0 6,5 9,8 7,1 
Tillandsia aeranthos 7 7 35,0 8,9 8,8 5,7 4,0 6,2 
Gomesa flexuosa 4 6 20,0 5,1 7,5 4,9 4,3 4,7 
Microgramma squamulosa 4 6 20,0 5,1 7,5 4,9 4,3 4,7 
Campyloneurum nitidum 4 4 20,0 5,1 5,0 3,3 3,7 4,0 
Vriesea rodigasiana 4 4 20,0 5,1 5,0 3,3 3,7 4,0 
Campyloneurum 
austrobrasilianum 2 4 10,0 2,5 5,0 3,3 3,7 3,2 

Vriesea gigantea 3 5 15,0 3,8 6,3 4,1 1,5 3,1 
Peperomia pereskiaefolia 2 3 10,0 2,5 3,8 2,4 2,1 2,4 
Codonanthe devosiana 2 2 10,0 2,5 2,5 1,6 1,8 2,0 
Elaphoglossum luridum 1 1 5,0 1,3 1,3 0,8 0,9 1,0 
Pleopeltis pleopeltifolia 1 1 5,0 1,3 1,3 0,8 0,9 1,0 
Lepismium cruciforme 1 1 5,0 1,3 1,3 0,8 0,3 0,8 
Pecluma truncorum 1 1 5,0 1,3 1,3 0,8 0,3 0,8 
Acianthera sp. 1 1 5,0 1,3 1,3 0,8 0,3 0,8 
Serpocaulon catharinae 1 1 5,0 1,3 1,3 0,8 0,3 0,8 
Tillandsia geminiflora 1 1 5,0 1,3 1,3 0,8 0,3 0,8 
Tillandsia usneoides 1 1 5,0 1,3 1,3 0,8 0,3 0,8 

Tabela 5 - Estrutura comunitária de epífitos vasculares sobre Alsophila setosa, em Três 
Cachoeiras, RS, Brasil, em ordem de valor de importância específico (VI). nf: números 
forófítos com a espécie; ni: número de intervalos ocupados pela espécie; FAf: frequência 
absoluta nos forófitos; FRf: frequência relativa nos forófitos; FAi: frequência absoluta nos 
intervalos; NCr: cobertura relativa. 

Espécies nf ni FAf% FRf% FAi% FRi% NCr% VI% 
Asplenium mucronatum 18 43 90,0 15,9 53,8 30,5 34,1 26,8 
Trichomanes polypodioides 11 14 55,0 9,7 17,5 9,9 12,0 10,5 
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Microgramma vacciniifolia 8 14 40,0 7,1 17,5 9,9 11,2 9,4 
Nidularium innocentii 10 12 50,0 8,8 15,0 8,5 10,5 9,3 
Blechnum acutum 6 8 30,0 5,3 10,0 5,7 8,2 6,4 
Campyloneurum nitidum 5 9 25,0 4,4 11,3 6,4 4,9 5,2 
Rumohra adiantiformis 6 6 30,0 5,3 7,5 4,3 4,5 4,7 
Peperomia tetraphylla 4 5 20,0 3,5 6,3 3,5 3,4 3,5 
Campyloneurum 
austrobrasilianum 4 5 20,0 3,5 6,3 3,5 1,9 3,0 

Serpocaulon catharinae 4 4 20,0 3,5 5,0 2,8 1,5 2,6 
Elaphoglossum luridum 3 3 15,0 2,7 3,8 2,1 1,1 2,0 
Pecluma recurvata 3 3 15,0 2,7 3,8 2,1 1,1 2,0 
Peperomia obtusifolia 2 2 10,0 1,8 2,5 1,4 1,5 1,6 
Acianthera saundersiana 1 2 5,0 0,9 5,0 2,8 0,4 1,4 
Pecluma truncorum 2 2 10,0 1,8 2,5 1,4 0,7 1,3 
Rhipsalis teres 2 1 10,0 1,8 2,5 1,4 0,7 1,3 
Aechmea gamossépala 1 1 5,0 0,9 2,5 1,4 1,1 1,1 
Pecluma singeri 1 1 5,0 0,9 1,3 0,7 0,4 0,7 
Vittaria lineata 1 1 5,0 0,9 1,3 0,7 0,4 0,7 
Vriesea incurvata 1 1 5,0 0,9 1,3 0,7 0,4 0,7 

Tabela 6 - Estrutura comunitária de epífitos vasculares sobre Cyathea corcovadensis, 
em Três Cachoeiras, RS, Brasil, em ordem de valor de importância específico (VI). nf: 
números forófítos com a espécie; ni: número de intervalos ocupados pela espécie; FAf: 
frequência absoluta nos forófitos; FRf: frequência relativa nos forófitos; FAi: frequência 
absoluta nos intervalos; NCr: cobertura relativa. 

Espécies nf ni FAf% FRf% FAi% FRi% NCr% VI% 
Micrograma vaccinifolia 12 22 60,0 18,5 27,5 24,7 26,2 23,1 
Rumohra adiantiformis 8 13 40,0 12,3 16,3 14,6 14,0 13,6 
Serpocaulon catharinae 7 11 35,0 10,8 13,8 12,4 11,3 11,5 
Peperomia tetraphylla 3 7 15,0 4,6 8,8 7,9 10,4 7,6 
Vittaria lineata 5 5 25,0 7,7 6,3 5,6 3,2 5,5 
Codonanthe devosiana 4 5 20,0 6,2 6,3 5,6 4,1 5,3 
Peperomia pereskiaefolia 4 4 20,0 6,2 5,0 4,5 4,5 5,1 
Vriesea incurvata 4 4 20,0 6,2 5,0 4,5 4,5 5,1 
Trichomanes polypodioides 3 3 15,0 4,6 3,8 3,4 3,2 3,7 
Vriesea gigantea 2 2 10,0 3,1 2,5 2,2 2,7 2,7 
Microgramma squamulosa 2 2 10,0 3,1 2,5 2,2 1,8 2,4 
Nidularium innocentii 2 2 10,0 3,1 2,5 2,2 1,8 2,4 
Blechnum acutum 1 1 5,0 1,5 1,3 1,1 2,3 1,6 
Peperomia obtusifolia 1 1 5,0 1,5 1,3 1,1 2,3 1,6 
Acianthera saundersiana 1 1 5,0 1,5 1,3 1,1 1,4 1,3 
Asplenium mucronatum 1 1 5,0 1,5 1,3 1,1 1,4 1,3 
Grobya fascifera 1 1 5,0 1,5 1,3 1,1 1,4 1,3 
Tillandsia aeranthos 1 1 5,0 1,5 1,3 1,1 1,4 1,3 
Vriesea rodigasiana 1 1 5,0 1,5 1,3 1,1 1,4 1,3 
Liparis nervosa 1 1 5,0 1,5 1,3 1,1 0,5 1,0 
Pleopeltis hirsutissima 1 1 5,0 1,5 1,3 1,1 0,5 1,0 

 
Microgramma vacciniifolia também foi a espécie com o maior VI sobre 

figueiras isoladas no norte da planície costeira do Rio Grande do Sul (Gonçalves 
& Waechter, 2002). Ela também se destacou como a espécie mais importante em 
floresta na Ilha do Mel, na planície litorânea do Paraná (Kersten & Silva, 2001). 
M. vacciniifolia tem ampla distribuição geográfica e ocorre em praticamente toda 
a América tropical (Sehnem, 1970), evidenciando alta plasticidade e capacidade 
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de adaptação a diferentes ambientes. M. vacciniifolia estende-se sobre os fustes 
e ramos, ocupando extensas áreas em diferentes espécies de forófitos, em 
decorrência de que apresenta indivíduos de pequeno porte e crescimento longo-
reptante. Além disso, a reprodução por esporos facilita o estabelecimento de 
muitas plantas em uma pequena área (Dislich & Mantovani, 1998; Kersten & 
Silva, 2001).  

Asplenium mucronatum e Trichomanes polypodioides estavam 
exclusivamente sobre Alsophila setosa e Cyathea corcovadensis (Tabela 1). A 
preferência dessas espécies por cáudices de samambaias foi citada 
anteriormente por outros autores (Sehnem, 1977; Waechter, 1992; Cortez, 2001; 
Sylvestre, 2001; Schmitt & Windisch, 2010; Hirai & Prado, 2012). Em um 
fragmento de Floresta Estacional Submontana, na encosta inferior do nordeste 
do Rio Grande do Sul, Schneider & Schmitt (2011) registraram sobre A. setosa os 
maiores valores de importância para Blechnum acutum e Campyloneurum 
nitidum que no presente estudo ocuparam o 5º e 6º lugar, respectivamente.  

Considerações Finais 
A composição florística variou entre os tipos forofíticos, sustentando a 

hipótese de que a distribuição das espécies é heterogênea, com apenas seis 
generalistas. A análise da estrutura fitossociológica evidenciou que Microgramma 
vacciniifolia foi a espécie mais importante em angiospermas e Cyathea 
corcovadensis, porém ocupou o 3º lugar em Alsophila setosa. 

As médias de riqueza epifítica total semelhantes entre os três grupos 
forofíticos não seguiram a observação pretérita de Mehltreter et al. (2005) de que 
samambaias arborescentes são mais ricas em epífitos. Considerando apenas 
samambaias epifíticas, as médias de riqueza foram maiores em Alsophila setosa, 
tal como observado por Moran et al. (2003) quando comparou o número de 
espécies entre samambaias arborescentes versus angiospermas. 
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Figura 1 - Análise de Coordenadas Principais (PCoA) da composição de epífitos vasculares nos 
intervalos de altura (1, 2, 3 e 4) dos forófitos de angiospermas (+Ang), Alsophila setosa 
Kaulf. (○As) e de Cyathea corcovadensis (Raddi) Domin (∆Cc). 

 

 
Figura 2 - Diagrama de Venn das espécies de epífitos vasculares comuns e exclusivas sobre troncos 

de angiospermas e cáudices de Alsophila setosa Kaulf. e de Cyathea corcovadensis 
(Raddi) Domin em Três Cachoeiras, RS, Brasil. 
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Figura 3 - Curvas de rarefação e estimador de riqueza de epífitos vasculares sobre troncos de 

angiospermas (A) e cáudices de Alsophila setosa Kaulf. (B) e de Cyathea corcovadensis 
(Raddi) Domin (C) em Três Cachoeiras, RS, Brasil. As barras indicam o intervalo de 
confiança associado. 


